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E RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO: Tendo como ponto de partida a organização discursiva da anto-
logia de ensaios Nenhum Brasil existe, organizada por João Cezar de
Castro Rocha, buscarei examinar as marcas de heterogeneidade no tocante
à voz de Antonio Candido, no ensaio introdutório da antologia. Para tanto,
levei em conta o conceito de discurso fundador (ORLANDI, 2003), na
medida em que os dizeres fundadores de Candido na ensaística brasileira se
constituem como processos de produção de sentidos que possibilitam o
surgimento de outros processos discursivos em relação ao Brasil e à iden-
tidade nacional, na tensão entre repetição e deslocamento.
PPPPPALAALAALAALAALAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVE:VE:VE:VE:VE: análise do discurso; Antonio Candido; ensaística brasileira;

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACTCTCTCTCT::::: Taking in account discursive organization of essays anthology
Nenhum Brasil existe, organized by João Cezar de Castro Rocha, I will
search to examine heteronegeity marks as far as Antonio Candido voice is
concerned, in the introductory essay of anthology. For that I considered the
discourse fundation´concept (ORLANDI, 2003), as fundation ‘s Candido’  s
discourses in the brazilian essaystic constitute like sense production that
make new and other discursive process possible in relation to Brazil and to
national identity, in the tension between repetition and rupture.
PPPPPALAALAALAALAALAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVE:VE:VE:VE:VE: discourse analysis; Antonio Candido; Brazilian essay
production;

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Um interesse sobre a identidade nacional tem me mo-
bilizado, desde o início da minha inserção nas veredas da
Análise do Discurso de linha francesa (PÊCHEUX 1988;
ORLANDI, 1999).  Mas como há uma infinidade de gêneros a
serem alvos da análise, procurei delimitar meu estudo, con-
siderando a discursividade de antologias de ensaios sobre o
tema identidade nacional (SERRANI, no prelo). Para tanto,
neste percurso a ser feito, estou levando em conta que no
espaço da textualidade, da formulação, a memória ganha cor-
po e se atualiza nos dizeres (ORLANDI, 2001).

Neste artigo, examinarei propriamente a antologia
Nenhum Brasil existe, um volume de história literário-cultu-
ral composto por ensaios de múltiplos autores. Dessa manei-
ra, buscarei trabalhar, tendo em vista a organização discursiva
das seções de ensaios, com dois conceitos teóricos relativos
aos desenvolvimentos da Análise do discurso de linha fran-
cesa: as formas de heterogeneidade do dizer (AUTHIER
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EREVUZ, 1992) e a questão do discurso fundador (ORLANDI,
2003). Nesse caso, dirigirei o foco para os textos de Antônio
Cândido que são retomados, trabalhados na textura da orga-
nização das seções de ensaios da antologia em questão e “fun-
cionam como uma referência na construção da memória
nacional”(ORLANDI, 2003: 7), sobretudo no que concerne
ao espaço discursivo da crítica na ensaística brasileira.

Para tanto, concebo, em meu estudo, a discursividade
de tal antologia de ensaios como “lugar de memória”. Conside-
rando as reflexões de Nora (1996: 24), a memória é assim um
fenômeno sempre atual materializado na linguagem que lhe serve
de tecido e de ponto de ancoragem. Courtine (1994, p.10) parte
da premissa de que se a linguagem é tecido da memória, inte-
ressa, dessa forma, à análise do discurso investigar os modos
de existência material da memória na ordem do discurso.

A antologia Nenhum Brasil existe representa um grande
projeto de articulação entre o Brasil e instituições dos Estados
Unidos. Em colaboração com o historiador Valdei Lopes de
Araújo, o organizador, João Cezar Rocha, retomou um projeto
inicial referente à publicação de uma antologia editada, primei-
ramente em língua inglesa, intitulada Brazil 2001: A revisionary
of Brazilian literature and culture (University of Massachusetts
Dartmouth) e “dessa tradução” nasce a antologia em língua
portuguesa, Nenhum Brasil existe. Tal versão será nosso objeto
de análise no que concerne à análise da discursividade referen-
te à organização das seções de ensaios e às justificativas apre-
sentadas pelo organizador da antologia para tal configuração.

Vale dessa forma dizer que este artigo está dividido em duas
partes inter-relacionadas no que concerne a uma análise da estruturação
das partes da antologia, ou seja, sua organização discursiva.

Na primeira parte, me dedicarei ao exame da heterogenei-
dade mostrada, isto é, quando a voz explícita de Cândido vem à
tona, bem como à problematização da heterogeneidade constitutiva
da linguagem, buscando resgatar a presença de Cândido não-
explícita, não-citada, mas que constitui o eixo da memória do
pensamento ensaístico nacional, isto é, a relação do texto de
Rocha (que abre a antologia) com esse outro que constitui um
conjunto de saberes sobre a literatura  e cultura brasileira.
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E 2. ANTÔNIO CÂNDIDO: INTERVENÇÃO SOBERANA2. ANTÔNIO CÂNDIDO: INTERVENÇÃO SOBERANA2. ANTÔNIO CÂNDIDO: INTERVENÇÃO SOBERANA2. ANTÔNIO CÂNDIDO: INTERVENÇÃO SOBERANA2. ANTÔNIO CÂNDIDO: INTERVENÇÃO SOBERANA

 É válido dizer que se a linguagem é o tecido da memó-
ria (COURTINE, 1994), interessa à Análise do discurso estu-
dar os modos de existência material da memória na ordem do
discurso. De fato, estudar o discurso antológico me levou a
considerar a presença do outro como constitutiva do dizer
tanto no eixo da formulação no qual a voz de Antonio Cândi-
do vem marcada quanto no eixo da memória em que percebe-
mos os dizeres de Cândido como um “discurso fundador”
que se instala no conjunto de processos discursivos que mar-
cam a antologia como lugar de memória.

Dessa forma, trabalharei, considerando as seções de
ensaios e os comentários do organizador, com  dois concei-
tos de heterogeneidade, a saber: a mostrada, isto é, aquela
relativa às marcas do discurso relatado, o uso das aspas, os
enunciados metadiscursivos) que se dão no eixo
intradiscursivo e a heterogeneidade constitutiva, ou seja, uma
heterogeneidade não- explícita no texto, mas possível de ser
definida pela relação que todo texto mantém com outros dis-
cursos, a relação com a memória do dizer.

Neste caso, interessa-me a articulação das seções
(estruturação da antologia) com as justificativas textualizadas
no texto introdutório do organizador. Neste caso, a antologia
revela que os dizeres de Antonio Cândido tanto podem ser en-
tendidos como espaço delimitado à voz marcada do outro quan-
to como possibilidade de instauração de novas discursividades,
isto é, um texto fundador para novos estudos literários que se
colocam em cena no âmbito da ensaística nacional brasileira.

Em outras palavras, neste estudo, me interessa justa-
mente a intervenção soberana de Antonio Cândido enquanto
voz que, no texto introdutório da antologia, ora é explicitada
por meios de marcas de heterogeneidade mostrada na
textualização do ensaio, ora como alteridade constitutiva
do texto, ou seja, como um conjunto de formações
discursivas, um sítio de significância que configura um pro-
cesso de identificação para uma cultura, uma nacionalidade
e acrescento aqui para uma literatura.
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E3. ANÁLISE D3. ANÁLISE D3. ANÁLISE D3. ANÁLISE D3. ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA DA DA DA DA DAAAAA
ANTOLOGIA: NO JOGO ENTRE TEXTO E MEMÓRIAANTOLOGIA: NO JOGO ENTRE TEXTO E MEMÓRIAANTOLOGIA: NO JOGO ENTRE TEXTO E MEMÓRIAANTOLOGIA: NO JOGO ENTRE TEXTO E MEMÓRIAANTOLOGIA: NO JOGO ENTRE TEXTO E MEMÓRIA

Em termos de princípios e procedimentos de análise,
estou filiada à Análise de discurso de linha francesa (PÊCHEUX,
1988, 1990) com ênfase, sobretudo, no efeito da determinação
do interdiscurso (memória do dizer) como lugar de constitui-
ção dos sentidos de um dado discurso. Em relação ao corpus
de análise, examinarei, neste primeiro momento, os sentidos
dominantes a respeito da identidade nacional a partir da pre-
sença do outro no eixo da formulação, do intradiscurso.

O que é chamado de introdução, no sumário do volu-
me, trata-se de um ensaio produzido pelo organizador da obra.
O ensaio é intitulado “Nenhum Brasil existe: poesia como
história cultural”. O modo de organização dos ensaios. “Ne-
nhum Brasil Existe” está estruturado em torno de sete núcleos
temáticos. O autor vai pouco a pouco falando a respeito de
cada seção de ensaios e justificando as reconfigurações apre-
sentadas.  Posso dizer que a memória se estrutura na formu-
lação, de modo que ganha corpo, configurando-se
materialidade específica do discurso antológico, espécies de
sítios significantes estruturantes do sentidos.

Vale a pena analisar algumas marcas lingüístico-
discursivas recorrentes no ensaio de Rocha que constroem a
representação de sentidos predominantes na textualidade desta
primeira seção da introdução. No eixo do intradiscurso, da
textualização, a memória discursiva (do campo literário) ga-
nha corpo e garante a atualização dos sentidos.

3.1.3.1.3.1.3.1.3.1. As seções de ensaios: Candido como voz explícita eAs seções de ensaios: Candido como voz explícita eAs seções de ensaios: Candido como voz explícita eAs seções de ensaios: Candido como voz explícita eAs seções de ensaios: Candido como voz explícita e
constitutiva do dizerconstitutiva do dizerconstitutiva do dizerconstitutiva do dizerconstitutiva do dizer

A primeira seção de ensaios chamada A Carta de Pero
Vaz de Caminha é apresentada como possibilidade de ruptura
em relação ao saber discursivo que coloca a Carta de Cami-
nha como certidão de nascimento brasileira. Neste caso a pre-
sença de Cândido não é notada explicitamente. Mas se consi-
derarmos os sentidos ligados “a Brasil dependente de outra
literatura para se constituir”, posso ressaltar que as represen-
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E tações de sentidos dominantes sobre a identidade nacional e
literatura  como criação de perspectivas estrangeiras têm seu
ponto de sustentação no conjunto de saberes produzidos pela
obra de Antonio Candido.

Em relação à segunda seção de ensaios, Intermediários
culturais. Neste caso, os dizeres de Cândido em relação à litera-
tura brasileira como dependente do contato permanente com li-
teratura estrangeiras surge como heterogeneidade marcada, pre-
sença que se faz no eixo da formulação. Na forma do discurso
indireto e direto, a voz de Cândido se mescla à do organizador
que produz um novo texto, a partir da obra Formação da literatu-
ra brasileira, texto fundador da crítica literária nacional. Olhe-
mos primeiramente as formas de discurso indireto:

Na introdução à Formação da literatura brasileira, Antonio CandidoAntonio CandidoAntonio CandidoAntonio CandidoAntonio Candido
argumenta que uma literatura como a do Brasil necessita de umque uma literatura como a do Brasil necessita de umque uma literatura como a do Brasil necessita de umque uma literatura como a do Brasil necessita de umque uma literatura como a do Brasil necessita de um
contato permanente com literatura estrangeiras para não corrercontato permanente com literatura estrangeiras para não corrercontato permanente com literatura estrangeiras para não corrercontato permanente com literatura estrangeiras para não corrercontato permanente com literatura estrangeiras para não correr
o risco de perdero risco de perdero risco de perdero risco de perdero risco de perder-se num inevitáv-se num inevitáv-se num inevitáv-se num inevitáv-se num inevitável prel prel prel prel provincianismo (p. 27).ovincianismo (p. 27).ovincianismo (p. 27).ovincianismo (p. 27).ovincianismo (p. 27).

Gostaria, contudo de ressaltar o potencial subjacente à perspectiva
delineada por Cândido: elaCândido: elaCândido: elaCândido: elaCândido: ela põe em evidência a natureza compara-
tiva da cultura brasileira e não só desta, mas de todas as culturastodas as culturastodas as culturastodas as culturastodas as culturas
pós-coloniais; um tipo de cultura vocacionalmentepós-coloniais; um tipo de cultura vocacionalmentepós-coloniais; um tipo de cultura vocacionalmentepós-coloniais; um tipo de cultura vocacionalmentepós-coloniais; um tipo de cultura vocacionalmente antropofágicaantropofágicaantropofágicaantropofágicaantropofágica,
pois sua constituição explicita a via de mãoconstituição explicita a via de mãoconstituição explicita a via de mãoconstituição explicita a via de mãoconstituição explicita a via de mão dupla dos contatos
entre o próprio e o alheio (p. 28)

Nesses excertos percebemos que o organizador coloca
em cena indiretamente, na forma da paráfrase, do comentário, de
uma espécie de resenha, considerações a respeito da literatura e
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Eda cultura como permeadas pelo outro, a partir do crivo de Anto-
nio Candido. Mas, no segundo fragmento, o autor (re)significa
os dizeres de Candido e traz para cena sentidos outros ligados à
antropofagia como representação identitária nacional, ainda que
Oswald de Andrade tenha sido explicitamente rememorado no
início do ensaio (especificamente na página 26) e não neste mo-
mento do texto (página 28) na forma do contraponto.

Seria interessante associar a noção de antropofagia antropofagia antropofagia antropofagia antropofagia à pesquisa de
Luiz Felipe de Alencastro, como estratégia de superação ou aocomo estratégia de superação ou aocomo estratégia de superação ou aocomo estratégia de superação ou aocomo estratégia de superação ou ao
menos de problematização da “teologia negativamenos de problematização da “teologia negativamenos de problematização da “teologia negativamenos de problematização da “teologia negativamenos de problematização da “teologia negativa

Intuição que Oswald de Andrade já havia arranhado com sua inte-
ligência relâmpago e cujas conseqüências mais radicais ainda não
soubemos enfrentar. Ao contrário da teoloteoloteoloteoloteologia neggia neggia neggia neggia negativativativativativaaaaa (...) o gesto
antropofágico, partindo do pressuposto da necessária presença doda necessária presença doda necessária presença doda necessária presença doda necessária presença do
outro, pode transformar alegremente o tabu em tobemo tabu em tobemo tabu em tobemo tabu em tobemo tabu em tobem. (p.26)

Em relação às marcas de heterogeneidade mostrada, no
discurso direto, Rocha, traz à baila uma citação bastante polêmi-
ca de Candido, que irrompe a formulação do ensaio.  Entretanto,
embora o dito de Candido seja atualizado no espaço do dizer, o
organizador da antologia silencia a possibilidade de problematizar,
na textualização, os efeitos desses dizeres a respeito do caráter
secundário e menor da nossa literatura em termos universais,
argumentando que o conjunto de reações desencadeadas pela
crítica de Candido não caberia explorar numa introdução.

Se isto é impossível no caso de um português, o que se dirá de um
brasileiro? A nossa literaturanossa literaturanossa literaturanossa literaturanossa literatura é galho secundário da portuguesagalho secundário da portuguesagalho secundário da portuguesagalho secundário da portuguesagalho secundário da portuguesa,
por sua vez, arbusto de segunda ordemsegunda ordemsegunda ordemsegunda ordemsegunda ordem no jardim das Musas (...).
Os que nutrem apenas delas são reconhecíveis à primeira vista,
mesmo quando eruditos e inteligentes, pelo gosto provinciano e
falta de senso de proporções. Estamos fadados, pois, a depender dea depender dea depender dea depender dea depender de
outras letrasoutras letrasoutras letrasoutras letrasoutras letras (Candido, Formação 9-10)

Rocha menciona assim críticas aos dizeres fundadores de
Candido numa nota de rodapé. São posições diferentes que
reinterpretam aquilo que Candido traz como problema da nossa
literatura, conforme aponta o segundo fragmento referente à nota.

EntretantoEntretantoEntretantoEntretantoEntretanto, menciono algumas das mais relevantes críticas à posi-mais relevantes críticas à posi-mais relevantes críticas à posi-mais relevantes críticas à posi-mais relevantes críticas à posi-
ção de Cândido.ção de Cândido.ção de Cândido.ção de Cândido.ção de Cândido. Afrânio Coutinho imediatamente replicoureplicoureplicoureplicoureplicou em Con-
ceito de literatura brasileira. Ver, também, PPPPPortella, Campos, Limaortella, Campos, Limaortella, Campos, Limaortella, Campos, Limaortella, Campos, Lima.
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E Ligia Chiappini, por sua vez, respondeu a essas críticas em “ Osrespondeu a essas críticas em “ Osrespondeu a essas críticas em “ Osrespondeu a essas críticas em “ Osrespondeu a essas críticas em “ Os
equívocos da crítica à Formação”.equívocos da crítica à Formação”.equívocos da crítica à Formação”.equívocos da crítica à Formação”.equívocos da crítica à Formação”. De minha parte, propus uma
leituraleituraleituraleituraleitura alternativa da leitura de Antonio Candidoalternativa da leitura de Antonio Candidoalternativa da leitura de Antonio Candidoalternativa da leitura de Antonio Candidoalternativa da leitura de Antonio Candido em A formação
da leitura no Brasil- esboço de releitura de Antonio Candido”.

 Nos termos de Orlandi (2001: 125) as notas ao pé da
página assim como os mecanismos que realizam o acréscimo
(pontuação, parênteses)  tornam visível o implícito, ou seja,
a invasão de outros sentidos possíveis, na busca pela
completude e pela ilusória unidade dos sentidos e do próprio
sujeito. Essa nota traz à baila outras filiações de sentidos
sobre a literatura brasileira, isto é, outras formações
discursivas que constituíram a ensaística nacional em detri-
mento da visão defendida por Candido. Outros sentidos sur-
gem, e o próprio texto se faz na dispersão, se constrói a
partir de diferentes modos de subjetivação.

Partirei agora para a terceira seção de ensaios dedicada
essencialmente à obra de Gilberto Freyre. Dessa forma, vale
notar que as ressonâncias discursivas na formulação do texto
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Ede Rocha apontam novamente para a representação de identi-
dade cultural brasileira associada intensamente à atividade
literário-intelectual. Neste caso, a representação da identida-
de nacional brasileira está atrelada aos legados de produção
literária, atualizando dizeres que têm sua sustentação em pro-
cessos de produção de sentidos fundados pela contribuição
de Candido na ensaística nacional.

Nas palavras de Candido Diferentemente do que sucede em outros
países, a literaturaliteraturaliteraturaliteraturaliteratura tem sido aqui, mais que a filosofia e as ciências
humanas, o fenômeno central da vida do espírito, (...).“Um AlencarUm AlencarUm AlencarUm AlencarUm Alencar
ou um Domingos Olímpioou um Domingos Olímpioou um Domingos Olímpioou um Domingos Olímpioou um Domingos Olímpio eram, ao mesmo tempo, o Gilbertoo Gilbertoo Gilbertoo Gilbertoo Gilberto
Freyre e o José Lins do RegoFreyre e o José Lins do RegoFreyre e o José Lins do RegoFreyre e o José Lins do RegoFreyre e o José Lins do Rego em seu tempo,: a ficção a ficção a ficção a ficção a ficção adquiria
significado de iniciação ao conhecimento da realidade do paísiniciação ao conhecimento da realidade do paísiniciação ao conhecimento da realidade do paísiniciação ao conhecimento da realidade do paísiniciação ao conhecimento da realidade do país

Não podemos deixar de lado o fato de que Gilberto Freyre
se autoconsiderava escritor. Ou nos termos de Bastos (2000:
233) podemos também considerar que a obra Casa grande e
senzala não seja apenas um grande livro de sociologia brasilei-
ra, mas sem dúvidas, um monumento da literatura nacional.

Neste caso, mais uma vez Cândido serve de farol para guiar
as reflexões do organizador Rocha.  Para tanto, é necessário bus-
car a voz de Candido, a partir de sua obra Literatura e Cultura,
quando o autor comenta a respeito das seções Cultura e Literatura.

Considerando as próximas seções Cultura e Literatura, é
válido dizer que o primeiro conjunto de textos que segue na orga-
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E nização da antologia é composto por 16 ensaios e o segundo inte-
gra 32 ensaios, configurando a seção mais extensa da antologia.

Rocha discorre, tendo como ponto de ancoragem, todas
as reflexões de Cândido que apontam para sentidos ligados  a
um papel muito significativo tanto para as obras literárias na-
cionais quanto os ensaios interpretativos no Brasil. Tais
textualizações teriam cumprido, de acordo com os dizeres fun-
dadores de Candido, o papel de traduzir o processo histórico
brasileiro, fazendo as vezes das Ciências Sociais e Filosofia.
Em virtude da ausência de universidades no Brasil, as obras
literárias constituíram materiais salutares sobre o país.

TTTTTais invais invais invais invais invenções textuaisenções textuaisenções textuaisenções textuaisenções textuais desempenharam um importante papel na
história intelectual brasileira, dada a ausência de universidades,
que só foram solidamente implantadas a partir dos anos 30 do
século XX. Até aquela época, obras l i terárias e ensaiosobras l i terárias e ensaiosobras l i terárias e ensaiosobras l i terárias e ensaiosobras l i terárias e ensaios
interpretativosinterpretativosinterpretativosinterpretativosinterpretativos foram responsáveis por traduzir otraduzir otraduzir otraduzir otraduzir o processo histó-
rico-brasileiro em narrativas de formação do paísem narrativas de formação do paísem narrativas de formação do paísem narrativas de formação do paísem narrativas de formação do país

Assim sendo, ressoam nessa seção sentidos sobre a
imbricação identidade cultural e os estudos literários. Estudar
a história do Brasil e a construção de conhecimentos sobre sua
gente, geografia, cultura e instituições passava pelo crivo da
Literatura. Interessante notar na tessitura da antologia que ela,
assim como o Brasil e suas manifestações, desde o nascimen-
to, se fazem como amálgama em relação aos quais não se pode
muito bem distinguir as partes que o/as constituem.
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Em seguida, a antologia traz a seção de ensaios, cujo

título é “Literatura”, o maior dos blocos, com 32 textos. O autor,
ao se referir às obras literárias abordadas nesta seção, as chama
de invenções textuais do Brasil ou ainda narrativas de formação
do país. Novamente, a palavra ficção (no sentido de obras literá-
rias nem sempre coincidirem com um acontecimento real) ressoa
no discurso antológico em relação à literatura enquanto campo
de construção de conhecimento da realidade do país, a partir de
descrições de nossa gente e de nossos costumes.
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Esta junção de cultura e literatura, explicitadas, ao mes-
mo tempo, na apresentação de Rocha (textualização), vem mes-
mo a calhar.  Não é à toa que o organizador assim o faz. O fato
de o organizador ter abarcado esses dois últimos conjuntos de
ensaios, as seções Cultura e Literatura, em uma única explana-
ção no seu ensaio introdutório, tem a ver com as ressonâncias
de um sentido dominante que representa, conforme Cândido, a
figura da literatura como central no tocante à construção de um
referencial cultural/intelectual no país.

Este sentido dominante ao qual Rocha está filiado em ter-
mos de identificação com um saber, uma memória sobre a
brasilidade se materializa na maneira como a antologia se per-
faz. Ao mesmo tempo em que o autor nos chama a atenção para o
fato de que a literatura no Brasil, a ficção, desempenhava o papel
salutar de fornecer ao povo conhecimentos acerca da realidade
do país, o organizador, também, busca no desenho da antologia
esboçar esta possibilidade de instauração dos sentidos.
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E A penúltima seção, “História e Crítica Literária”, é com-
posta por 8 ensaios. Tal seção oferece ao leitor uma visão
panorâmica dos primórdios tanto da história quanto da críti-
ca literária até a contemporaneidade. A questão de buscar
entender o país e sua cultura está estreitamente relacionada
ao desenvolvimento de tais disciplinas. Ademais, ressoam
sentidos de que a busca pela identidade nacional parece ser
não somente vocação dos estudos literários como também
uma de suas maiores contribuições para o conhecimento da
realidade de nosso próprio país. Os dizeres de Candido es-
tão novamente sendo retomados no desenvolvimento do en-
saio de Rocha, ainda que essa presença do outro, a alteridade
discursiva, se mantenha implícita na ilusão do sujeito ser
fonte e dono do seu dizer (PECHEUX, 1988)

Dessa forma, o leitor pode ter uma idéia das questões e dificuldades
enfrentadas pela instituição dos estudos literários no Brasil, estudos
esses empenhadosempenhadosempenhadosempenhadosempenhados na busca da identidade nacionalbusca da identidade nacionalbusca da identidade nacionalbusca da identidade nacionalbusca da identidade nacional (p. 29)

Por fim, a última seção denominada “Audiovisual” comple-
ta a antologia. São 10 ensaios articulando a identidade nacional a
análises sobre meios de comunicação, filmes, artes em geral.

A última seção, Audiovisual, representa um reconhecimento neces-
sário, embora pouco freqüente: as invenções do Brasilas invenções do Brasilas invenções do Brasilas invenções do Brasilas invenções do Brasil dependeram
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E(e ainda dependem) muito dos meios de comunicação outros que
não os da cultura livresca. (...) uma exposição da história culturalexposição da história culturalexposição da história culturalexposição da história culturalexposição da história cultural
brasileirabrasileirabrasileirabrasileirabrasileira ficaria incompleta se não levasse em conta a dimensãoa dimensãoa dimensãoa dimensãoa dimensão
audiovisualaudiovisualaudiovisualaudiovisualaudiovisual. Nenhum Brasil existe caminha nessa direção.

Com efeito, toda a análise da antologia confirma a pre-
missa de que a literatura e todas suas formas de manifestação
servem como ponto de sustentação, no caso de Nenhum Brasil
existe. Assim como as invenções textuais derivadas da cultura
livresca serviram de parâmetro para o conhecimento de nossa
realidade, já-dito que tem seu ponto de ancoragem em Cândi-
do, Rocha reconfigura a historicidade do dizer, entendido como
discurso fundador dos estudos literários no Brasil, de modo
que amplia essa possibilidade, vendo nas manifestações
audiovisuais uma nova modalidade de interpretações do Brasil.

Dessa maneira, Rocha o representa como região com-
plexa que não pode estar apartada de análises sobre a realida-
de nacional. Filmes, emissoras de rádio, a música popular,
redes de TV seriam exemplos que retratariam o que somos e
como o Brasil é e se faz, cumprindo, assim, um papel que era
a princípio desempenhado somente pela Literatura. A antolo-
gia caminha assim da Literatura até outras formas de arte, de
expressão do pensamento e de meios de comunicação. Essa
busca de definição à luz dessas manifestações audiovisuais
tem base na vocação que também é da literatura de interpretar
o mundo e as coisas. Entender a partir do elemento audiovisual
o que é Brasil é um exercício de (re)trabalhar os sentidos
trazidos por Candido, é um movimento de interpretação
(ORLANDI, 1999) de dizeres fundadores rememorados na
antologia como lugar de memória.

não é, pois, uma surpresa que, nos anos 60 do século XX, filmesfilmesfilmesfilmesfilmes
tenham sido considerados instrumentos para mudanças revolucio-
nárias. A música popular. A música popular. A música popular. A música popular. A música popular,,,,, por exemplo, segue desempenhando um
papel significativo na definição de identidades brasileiras. Isto para
não mencionar as redes de televisãoredes de televisãoredes de televisãoredes de televisãoredes de televisão, que são o mais forte elemento
de coesão na sociedade brasileira contemporânea.

Diante disso, percebe-se que a antologia Nenhum Bra-
sil existe concebe o elemento audiovisual como forma contem-
porânea de busca de uma definição acerca do que é nacional.
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4. REFLEXÕES FINAIS4. REFLEXÕES FINAIS4. REFLEXÕES FINAIS4. REFLEXÕES FINAIS4. REFLEXÕES FINAIS

Numa tentativa de analisar as formas de heterogeneidade
do discurso antológico, no que concerne ao conceito de discurso
fundador, nos termos de Orlandi (2003), voltei-me ao exame do
processo discursivo representado pelo conjunto da obra de Candido
que ecoa na antologia Nenhum Brasil existe, produzida em 2001
nos EUA e publicada em língua portuguesa, no Brasil, em 2003.

Posso dizer que o discurso de Candido como presen-
ça outra que se encarna na materialidade como parte da me-
mória da ensaística intelectual brasileira cria toda uma tradi-
ção de sentidos e se configura como fundador do discurso da
crítica literária e da identidade nacional. Ou seja, assim como
Marx, Freud e Saussure, Candido não é somente um autor de
tantas obras, mas é um produtor de novos textos, garantindo
a condição da possibilidade e da regra de formação de outros
processos de produção de sentidos. (ORLANDI, 2003: 24).
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ETomar um discurso fundador, neste caso, Antonio
Candido, como conjunto de dizeres que propiciam novas
discursividades não é somente reconhecer as significações
que advêm dele e que se repetem no discurso de Rocha, mas
perceber as resignificações produzidas que apontam para pro-
cessos identificatórios complexos, na tensão entre repetição
e deslocamento, num jogo no qual Candido entra em cena
como ponto de ancoragem e é reinterpretado, reconfigurado,
de um lado, a partir da consideração do espaço das vozes
polêmicas que se debatem em relação aos sentidos trazidos
por Candido de Brasil e literatura dependentes de outras cul-
turas e de um outro lado, a partir da inserção do elemento
audiovisual como observatório, assim como a literatura, da
nossa identidade e da nossa realidade.
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